MÚSICA BRASILEIRA II
CMU 322 

DOCENTE: Prof. Diósnio Machado Neto (e-mail: Teleduc)

OBJETIVOS:

· Buscar o entendimento dos processos históricos dos estilos musicais de tal forma que o aluno possa reconhecer e identificar os elementos que os definem e seu respectivo período na tradição da Música Brasileira. 

· Estudar as características gerais da linguagem musical do período através do estudo das contribuições individuais relevantes e da terminologia associada com cada estilo histórico específico.

· Desenvolver o conhecimento da historiografia consagrada pela musicologia contemporânea, assim como perscrutar novos textos publicados em revistas de divulgação científica da área.

· Desenvolver a capacidade de discernimento auditivo de cada estilo.



PROGRAMA

1º módulo – Francisco Manuel da Silva
Objetivos:

1. Discutir a vida e obra de Francisco Manuel da Silva e sua inserção no panorama histórico da música brasileira.

2. Discutir a formação do pensamento nacionalista brasileiro através do estudo ao redor da Revista Nitheroy.

Tópicos:

1. A Independência como marco histórico do movimento romântico.

2. A literatura e o ideário romântico

2.1. Revista Nitheroy

3. A ópera italiana na corte brasileira

4. Francisco Manuel e a reorganização da música no Rio de janeiro

4.1. As sociedades filarmônica

4.2. A atualização do repertório

5. A era dos hinos

Leitura obrigatória:

ANDRADE, 1967, vol. 1, pp. 137-198

2ºmódulo – O movimento operístico em meados do século XIX
Objetivos:

Apresentar e discutir o movimento operístico em meados do século XIX e sua inserção no projeto de nacionalização da cultura musical brasileira.

Tópicos:

1. O projeto do canto em português

2. Academia de Música e a Ópera Nacional

3. A “Ópera Lírica Nacional”

Leitura obrigatória:

ANDRADE, 1967, vol.2, pp.81-116

Leitura complementar:

AZEVEDO, 1956, pp.59-72

3º módulo – Carlos Gomes 
Objetivos:

Discutir a importância da obra de Carlos Gomes para o estabelecimento do romantismo musical brasileiro

Tópicos:

1. Biografia de Carlos Gomes

2. A formação européia e a ópera italiana

3. Literatura e estilo

Leitura obrigatória:

MURICY, 1987

Leitura complementar:

AZEVEDO, 1956, pp.73-89

Partituras para a aula:

Biblioteca da Eca: nº03506 (Lo Schiavo); 06025 (A Cayumba: Dança de Negros); 06806 (Quem Sabe?);  09788 (Per me solo);  09788 (Canta Ancor); E09916 (Il Guarany); E07396 (Fosca); E07398 (Maria Tudor).
4º módulo – O nacionalismo romântico 

Objetivos:
Apresentar a consolidação do processo de secularização da sociedade brasileira, suas significações musicais através da valorização crescente da manifestação popular.

Tópicos:

1. Secularização da sociedade

2. Nacionalismo musical; o movimento nativista

3. Folclorismo e a música de salão

4. Brasílio Itiberê

5. Alexandre Levy

Leitura Obrigatória (escolher um dos textos):

Régis DUPRAT, 2005, pp.231-49
Paulo Roberto Peloso AUGUSTO, 1997, pp.105-28.

José Ramos TINHORÃO, 1998, pp. 177-203

Partituras para a aula:

Biblioteca da Eca: Brasílio Itiberê - 04318 (A sertaneja,); 06784 (Estudo); Alexandre Levy – 06825 (RECUERDOS : POLCA PARA PIANO), 06826 (SUÍTE BRESILIENNE, IV : SAMBA), 06827 (TANGO BRASILEIRO) 
06/09 – Independência – Não haverá aula

5º módulo – Alberto Nepomuceno 
Objetivo: Estudar a produção de Alberto Nepomuceno

Palestra: Rodolfo Coelho de Souza
Tópicos:
1. O nacionalismo na Academia

2. Biografia – Nepomuceno

3. O encontro com a Europa

4. A luta pela canção nacional

5. Nacionalismo com ares europeu

Leitura obrigatória:

Souza, Rodolfo Coelho de.
Partituras para a aula:

05351 (SERIE BRASILEIRA, N. 4 : BATUQUE - DANSE DE NEGRES); 08425 (O garatuja, prelúdio); 08450 (Galhofeira op. 13, n. 4); 09424 (Quarteto n. 3, Ré menor)
6º módulo –  O cosmopolitanismo romântico: Miguez, Oswald e Braga
Objetivo: 
Discutir as características do movimento romântico no Brasil, na virada do século XX.

Tópicos:

1. O romantismo tardio no Brasil

2. Leopoldo Miguez

3. Henrique Oswald

3.1. O combate do nacionalismo modernista

4. Glauco Velásquez

5. Francisco Braga

Texto para fichamento:

1. CARNEIRO, Maria Cecília Ribas, 2002

2. MARTINS, José Eduardo, 1995
Partituras para aula:
Henrique Oswald: 04329-CONCERTO PARA PIANO E ORQUESTRA DE CORDAS op. 10 (1º mov.); Miguez: G07295-PARISINA op. 15
PROVA PARCIAL I

Data: 18/10
Conteúdo:

Módulos 1 ao 6.

7º modulo – O modernismo no Brasil 
Data: AULA EXTRA

Objetivo: Expor um panorama sócio-cultural das primeiras décadas do século XX e introduzir as ações no campo da música que se identificaram com o início do movimento moderno.

Tópicos:
1. Aspectos socioeconômicos das primeiras décadas do século XX

3.1. Artes e ciências

3.2. Exposição de Anita  Malfatti

2. Renovação como paradigma

3. Influência da música francesa

4. A música brasileira nas vésperas da Semana de Arte Moderna de 1922

5. Villa-Lobos de 1914 a 1921

Leitura obrigatória:

.MORAES, Eduardo Jardim de, 1978.
Leitura complementar:
MACHADO NETO, Diósnio, 2003

8º módulo –O Movimento de arte moderna de 1922 
Objetivos: Discutir o movimento modernista de 1922 através de seus programas, paradigmas e personagens.

Tópicos:

1. O contexto cultural da Semana de Arte Moderna de São Paulo

2. Um manifesto pela atualização da arte brasileira

3. A música na Semana

Leitura:

WISNICK, José Miguel, 1983, pp.17-97; 129-172
9º módulo – Villa-Lobos e o nacionalismo 
Prof. Paulo de Tarso Sales

Objetivos: Apresentar a formação do pensamento nacionalista brasileiro através de seus principais articuladores: Mário de Andrade e Villa-Lobos

Tópicos:

1. A formação de um corpo teórico: as revistas pós 1922

2. O pensamento musical de Mário de Andrade.

3. Villa-Lobos: a torre forte da música nacionalista

3.1. Mingnone, Heckel Tavares, Lorenzo Fernandez.

Leitura obrigatória:

COLI, Jorge. Mário de Andrade e a Música
JARDIM, Gil, 2002
Leitura complementar:

MARIZ, Vasco, 1997, pp.37-48 (Francisco Mingnone)

Partituras: 07270 (Bachianas Brasileiras nº2); E08054 (Bachaianas Brasileiras nº7), G03692 (Choros nº7)
10º módulo –Música Viva 
Objetivo: Apresentar os movimentos e idéias que marcaram a reação ao modernismo brasileiro, a partir do final da década de 1930.

Tópicos:
1. O sentido modernista de renovação permanente; a Revista Música Viva
2. Andrade Muricy e Curt Lange, Stravinsky X Schoenberg

3. A radicalização na década de 1940 contra o nacionalismo.

4. O Manifesto Música Viva
5. Koellreuter e a formação de uma escola (Santoro, Guerra Peixe, Krieger, Catunda)

Leitura e fichamento

Kater, Música Viva, 2001
11º módulo – Camargo Guarnieri 
Objetivo: Discutir o nacionalismo e sua frente à vanguarda, representado principalmente na figura de Camargo Guarnieri. A aula abordará, também, o papel desempenhado por jovens compositores aderiram o movimento, a partir da década de 1950.

Tópicos:

1. A herança do nacionalismo de Mário de Andrade

2. O Congresso de Praga de 1948

a. Repercussões no Brasil

b. A “mudança” de Santoro, Guerra Peixe e Edino Krieger

3. A Carta Aberta de 1952.

4. Literatura e estilo de Camargo Guarnieri

5. Camargo Guarnieri e o alicerce de uma forte escola nacionalista

Leitura:

SILVA, Flávio, 2001, pp.95-150

Complementar:

Cristina Guerling, 2000.
Partituras: 03233 (Suíte Vila Rica); Ponteios para piano (a definir)
13º módulo – Música Nova 

Objetivo: Discutir as premissas do movimento de vanguarda no Brasil e sua consolidação no Manifesto Música Nova, de 1963. Ademais, apresentar os principais articuladores, entre eles: Gilberto Mendes, Willy Correia de Oliveira e Rogério Duprat.

Tópicos:

1. O vínculo com os movimentos de esquerda

2. Reação à ditadura do nacional

3. A universalização da linguagem musical brasileira

a. O Festival de Darmstad - Serialismo e o aleatorismo

4. Gilberto Mendes. 

a. O vínculo com os poetas concretistas

b. O laboratório de linguagens.

5. Teatro Musical e música engajada

6. Rogério Duprat

a. Hapenings

b. O vínculo com as mídias

c. O encontro com a MPB

Leitura e fichamento

Gilberto Mendes, Odisséia Musical
PROVA PARCIAL II

Data: 06/12
14º módulo – As décadas de 1970 e 1980 

AULA EXTRA
Objetivos: Apresentar um panorama da música brasileira, enfocando principalmente a pluralidade de estilos que vigoravam então.
Tópicos:

1. Multiplicidade de tendências

2. Os desdobramentos da escola nacionalista de Camargo Guarnieri 
2.1. Osvaldo Lacerda, Sérgio Vasconcelos Correia, Nilson Lombardi, Edmundo Villani-Cortês, entre outros.
3. Os desdobramentos do “Música Viva”

3.1. Edino Krieger, Cláudio Santoro e Guerra-Peixe.

4. Os desdobramentos da vanguarda do “Música Nova”
4.1. A música eletroacústica (Jorge Antunes)

4.2. A consolidação do Festival de Música Nova de Santos

5. Música Tonal
5.1. Ronaldo Miranda, Ricardo Tacuchian, Ernani Aguiar, Heitor Alimonda, Mário Tavares.
6. Música pós-tonal

6.1. Almeida Prado; o modalismo de Ernest Widmer e a Escola da Bahia (Lindemberg Cardoso e Paulo Costa Lima); Mário Ficarelli; Aylton Escobar, Marlos Nobre.

7. A instalação dos cursos superiores de música.
7.1. Olivier Toni, Ernest Widmer e Régis Duprat (pós-graduação).
Leitura:

Ilza Nogueira, 1998

Jorge Antunes, 2002
15º módulo – A música na contemporaneidade 

Tópicos:

1. Espaço comunitário, e democrático!
a. As novas gerações de compositores

2. O sentido do pós-moderno na música.
a. Gilberto Mendes, Ricardo Tacuchian, Paulo Chagas, entre outros.

3. Música e as novas tecnologias

4. Música e universidade

a. Produção intelectual x produção artística

b. Tendências da musicologia brasileira. 
i. A consolidação do étnico e do popular.
Observações gerais

· Os textos de leitura obrigatória serão usados, através dos fichamentos, no início de cada aula, reservando-me o direito de aplicar uma pequena avaliação (perguntas dissertativas) sobre o conteúdo do texto, caso necessário. 

· As notas dessa avaliação, caso ocorra, serão debitadas como nota de trabalho (0 à 2).

· Cada aluno deverá ter em mãos as partituras respectivas de cada módulo. 

· Isso não significa que todas as partituras serão usadas, porém elas servirão de material para o estudo particular.

SISTEMA DA AVALIAÇÃO

1. Informes de Leitura (obrigatório) 

20%

2. Prova Parcial
 


50%

3. Trabalho



30%

2. Trabalho escrito
Tradição e ruptura na música brasileira: aspectos de linguagem e ideológicos
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